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CENTRO: ARTES E COMUNICAÇÃO

DADOS DO COMPONENTE

NOME DO COMPONENTE: Cultura de paz, cuidado e justiça restaurativa

CARGA HORÁRIA: 60hs TIPO DE COMPONENTE: ( X ) disciplina                (   ) atividade

COMPONENTE FLEXÍVEL: (   ) sim                           ( X ) não

EMENTA: Paz e cuidado, temas centrais da disciplina, serão abordados sob
perspectiva interdisciplinar desde os fundamentos da cultura de paz
até  as  práticas  de  cuidado.  Dentre  os  temas  serão  abordados:
questões  filosóficas  e  sociológicas  da  paz  e  do  cuidado  em
contextos educacionais, familiares, empresariais, de segurança, do
judiciário  e  da  saúde.  Outro  ponto  são  práticas  de  solução  de
conflitos como círculos de construção de paz, constelação familiar,
mediação, conciliação e justiça restaurativa.
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